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Já faz um tempo que descobri que estudar não é fundamental para terminar o colégio. Só 

precisa estar lá no dia-a-dia e fazer uma prova que quase sempre é coletiva. A escola não 

quer reprovar ninguém e os pais dos alunos não querem os filhos reprovados. Isso basta. 

Então, como diz o Gabriel Pensador, gosto de pensar que estou usando este tempo para 

aprender a viver. Não é fácil com um monte de gente dizendo que tudo é importante 

todo tempo, mas é agradável quando a Júlia vem conversar sobre qualquer coisa. “Você 

tem um cigarro pra mim fumar no intervalo?” “Mas você não fuma ” “Estou começando. 

Ontem fumei um com a Alina e o Enrolado. Hoje queria fumar com você no intervalo.” 

“Você que sabe, mas acho que isso não é legal.” “Por favor, não venha você, que fuma 

quase um maço por dia, dizer que fumar faz mal e blá blá blá ” “Nunca disse que me 

orgulho.” Ela me olhou com aquele sorriso de ironia, um pouco envergonhada. As 

borboletas estralaram por todo o meu estômago e gritaram em coro: “ela quer ficar sozinha 

com você idiota!” Um contido eu murmurou: “vamos no fundo da garagem dos ônibus 

então?” “Legal, vou falar com a Alina e o Enrolado também.” E as borboletas voltaram a ser 

lagartas parasitas que roubavam toda minha coragem de dizer para ela tudo que eu queria. 

Fumar escondido no corredor entre os dois ônibus que ficavam na garagem era como sentir 

a liberdade inflando os pulmões. “Ontem, escutando National anthem conclui que 

Radiohead é pura arte.” Na verdade tinha passado a tarde de ontem inteira escutando este 

som. “Arte do suicídio?” A Julia tinha me dito uma vez que tinha medo de escutar Radiohead 

sozinha. “Arte é uma coisa que te diverte, tira você do ar, Radiohead deprime.” “Quem te 

disse isso cara?” “Que Radiohead deprime?” “Não, que arte é diversão.” “Não é?” “Não. Arte é 

uma coisa que causa estranheza e não tem finalidade por si só.” “Então você é arte!” Me sinto 

duas vezes mais idiota quando o enrolado faz eu parecer um idiota na frente da Julia. Já 

faz um tempo que descobri que um dia, que não vai demorar muito, tudo que acontecer 

1



aqui não vai significar absolutamente nada. Mas enquanto essa hora não chega qualquer 

coisa parece com hambúrguer para o apocalipse. Como sempre acontece trinta segundos 

antes do sinal do tacar o Sergião estava de olha na gente lá no fundo para ver se ninguém 

ia pular o portão para fugir daquele hospício. “Vamos fumar um lá na beira da pista para 

ver o pôr-do-sol no fim da tarde?” Jamais diria não para a Julia. “Nós temos que terminar o 

trabalho de inglês depois da aula hoje.” Quando a Alina tirou ela e o Enrolado do rolê as 

borboletas voltaram a estralar no estômago. “Eu topo.” “Legal, vou ver se o Jhony quer ir com 

a gente, tudo bem?” E as borboletas voltaram a ser lagartas parasitas que roubavam toda a 

minha coragem de dizer para ela tudo que eu queria. 

Passei a tarde inteira pensando em um jeito de escapar do destino implacável de amar 

alguém. Escutei In my darkest hour do Megadeth, depois o acústico inteirinho do Alice 

in Chains, Lithium do Nirvana, e nada. Os contos do Bukowisky me diziam que as coisas 

ainda podiam piorar. Nem Holden Caulfield podia me salvar, e Beleza Americana 

confirmava um fim trágico para a vida se eu continuasse no caminho que os professores, 

meus pais, avôs, o mundo, traçava para mim. O melhor mesmo seria se jogar no abismo de 

uma faculdade pública qualquer longe daqui. Nos últimos tempos perdi umas horas 

pesquisando a relação candidato vaga em universidades do norte e nordeste. Da para passar 

em filosofia, sociologia ou um curso ia qualquer em um monte delas. Já faz um tempo 

que descobri que ainda não tenho a menor ideia do que quero ser na vida. Enquanto eu não 

souber o que vai ser o melhor a fazer é ganhar tempo. Uma temporada longe da Julia 

podia ser bom para ela sentir minha falta. Isso fazia as borboletas do estômago estralarem 

como nunca. Eu voltando para casa, formado numa faculdade pública, e a Julia morrendo 

de saudades, também formada, e a já casada com um cara qualquer que ela conheceu na 

faculdade. Era o mais provável. E as borboletas voltaram a ser lagartas parasitas que 

roubavam toda a minha coragem de dizer para ela tudo que eu queria. 

A Julia passou em casa, com o Jhony, e o trio princesa, príncipe e o bobo saíram para 

passear. O jeito que um falava com o outro, e a empolgação deles em falar um com o outro, 

gritava que eu estava sobrando lá. Só quando já estávamos perto do limite da cidade, e 

acendi o baseado, minha presença foi notada com um comentário do Jhony. “Hummm 
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.senti aquele cheirinho da erva vinda do norte.” Os dois riram como se o Ari Toledo tivesse 

contado uma piada. Não fiz questão de disfarçar um sorriso forçado, e a Júlia tentou criar 

alguma ligação entre nós três. “O Jhony tava me falando outro dia que começou a ler O senhor 

do anéis ..você já leu, né Neb?” “Não, eu acho o Tolkien muito descritivo, prefiro ficção 

científica.” Passei o baseado para ela e nem olhei para ele, que tentava invocar uma amizade 

que nunca existiu. “Eu gosto bastante de umas coisas mais mitológicas.” “O Neb me 

emprestou uma vez A revolução dos bichos e eu gostei muito. Mas não consigo ler O senhor 

dos anéis.” Os dois não concordavam em alguma coisa, foi o suficiente para as borboletas 

no estômago estralarem como a esperança que surge sem explicação todo começo de 

primavera. “Mas os filmes são sensacionais. Eu tenho os três.” “Nossa, eu nunca vi.” “A gente 

podia combinar de fazer uma maratona e assistir os três qualquer dia em casa.” Os dois se 

olharam e a Júlia deu pra ele um sorriso que ela nunca me deu. E as borboletas voltaram a 

ser lagartas parasitas que roubavam toda minha coragem de dizer para ela tudo que eu 

queria.

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/all-star-44

3


